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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Geral do Contabilidade

Expeliente de 2 de maio de 1900

Ao alinieterio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos

De 121:872$200 a diversos, de foanceimen-
tos.feitos á Estrada do Ferro Central do lira-
zil, em abril ultimo ('oficio da estrada. n. 390
e aviaa n. 973)

De 470a.500 idem, iilm, idem, em janeiro
ultimo (oficio da estrada n. 389 o aviso
n. 974)

De 749aS00 idom, idem, Main, em janeiro
e fevereiro ultitnos (officio da estrada. o. 359
e aviso n. O75)

De 881$455 idem, alem, idem, em fevereiro
ultimo (officio 'da estrada n. 397 e avis
n. 9701;

De 684 ao jornal A Imprensa, de publica-
ção de editaes, em março ultimo (aviso
n. .9/7).

Directoria- Geral de Obras e Viação
Expediente de 2 de • nutil de 1900

Autorizou-se Alagoas Railway .1Hipanhy,
Limited a adquirir, conformo solicitou, um
torno e uma pequena fundiçãa pira. peças
de bronze. devendo a respectiva importansia,
orçada em 5:162a:200, ser destribuida por
dous exercidos.

—Ao engenheiro fiscal da l'ompanhi-t Rio
de Janeiro City Improvement, rec anmen-
dando providencie para que a companhia
trate de .encetar as obras de asa:otos na
Lagoa Rodrigo do Fraitaa, afim ole evitar
que os despejos das casas situai:as naqualla
localidade continuem a ser feitss na valia
que corro pelo tarda) junto ao ene, parai-
latamente á rua.

—Dirigiram-so avisos á Inspecção Geral das
Obras Publica.s:

Autorizando a fazer a conservação da pra-
ça do Alto da Bisa Vista, na Tijiica, por pes-
soal subordinado á mesma repartição;

Det, rminando que a conservação da praça
do Alto da Boa Vista. na Tansa, seja feita
por pessoal da mesma repartição.

— Foi appravada a tomada de contas da
S. P(tulo Ruatcay	 refarante
ao s f.;.undo semestre do trino ;indo, na
impartatieia total da 110.5i55-7-7
13.829:637300, e rn ea slusão do salamanta
0 excesso do respactivo capital que ficam de-
pewientes do raelamaeão, justificada por
Parte da compahhia.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO XXXIX-•-12 0 DA REPUBLICA—N. 119
	

CAPITAL FEDERAL
	 SEXTA-FEIRA 4 DE MAIO DE 1900

— Remetteu-se á Presidencia do Estado de
Minas Gerais cópia da informação prestada
pela Directoria da Estrada da Ferro Central
do Brazil sobre a representação em que a
Camara Municipal de Além Parahyba, pediu
não só a alteração do horario dos trens da-
quella estrada para os trens MRI eM R 2,
como a demolição do kiosquo existente no
pateo da est tçã o de Porto No so.

—Autorizou-se a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, a renovar a encorn-
manda do seguinte material, com destino a
essa estrada, que não se tornou efectiva no
exercicio de 1899, por falta de tempo

2.000 manilhas para carro a Behrend
Smalt & Comp.

200 eixos de aço o 100 enates a James
M. Bobiss, representante Ja The Allison Ml-
nufactwing Comp., correndo a dospcza
respectiva por conta do vigente exercido.

—Remetteu-se ao Ministerio das Relações
Exterioras cópia da informação prestada
p da Directoria da Estrada da Ferro Central
ilo Brazil, Acerca do trecho da nota da le-
gação dos Estados Unidos do Brazil, que
acompanhou o avisa desse Ministorio n. 17,
de 15 de março ultimo, sobre a utilização do
carvão americano miquolla via ferroa.

Requerimep tos de paelptdos

Engenheiro Luiz Gotizaaa Ainorirn do
Vadie, pedindo uma gratificai:ao por ter ae-
cumulado o cargo do enaenheiro do disaacto
da Inspecção Geral das Obras Publicas com o
de fiscal da Companhia de S incita:lento da
Lagoa de Rodrigo de Freitas.—Indeferido.

Joaquim J. de Arauja C,outinhis, como p so-
curador de proprietartos de ¡amenos i,ituados
na serra do Andsaahy, oferecido novamente
á venda ao governo dos mesmos terrenos.—
Mantenho o despacho anterior.

Companhia Recip, d: S. Frdncisco Pernam-
buco Railwayt relamlndo contra diversas
gloza.e pratidalas nas respectivas tomadas ile
contas, o bem assim, contra a multa que lha
foi imposta em 1895.—Attendida quanto á
multa e ás despezas com a viagem do super-
intendente o a diferença do vencimento do
pessoal. Quanto ás darnitis despezas glozailas,
não podem ser admittida.s por não ter havido
autorização do Governo para alias.

Antonio Angelo Palrosa almoxarife, apo-
sentado, dl Estrada de Ferro Central do
Brazil, solicitando a reconsideração de des-
pacho exarado no seu requerimento de 9 de
março do anno passado.—Indelésilo.

NOTICIÁRIO
Congresstso Nacional — :yerifi-

cou-se hontena com toda a solamnidade, a 1
hora da tarde, a sessão de installação do Con-

gresso 'Nacional.
Aberta a sessão, foi lida a Mensagem de

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica.

Commeniorrattão do aa° C(3n.

too:trio do 13ruzfl — Começaram
liontem os (estojos promovidos pela Associa-
ção do 4' edital:trio para suleanizar a des-

coberta do Brazil.

Depois das 10 horas da manhã celebrou-se,

em altar erigido na praia do Russell, missa
campal, á qual assistiram S. Ex. o Sr. Pres
dente da. Republica. acompanhado do seus Mi-
nistros, o Enviado Extraordinario do Reino de
Portugal, em missão especi LI, general Fran-
cisco Maria da Cunha, altos reprasentantes
das classes civis o militares, membros do corpo
diplomatico e grande numero do p ssoas de
distincção.

Ao meio-dia inaugurou-se com toda a so-

lenànidade a estaiva ile Pedro Alvares Ca-
bral, correndo o vôo que a encobria o Chefe
da Nação e o Envasas) do Reino do Portugal
orou em seguiria o Sr. Dr. Benjamin Raiava
Gaivão, como representauto da Associação do
4° Centenario, fazendo entrega. do monumento
á cidade do Rio do Janeiro, reptasentada

pelo Prefeito.
Finda essa solomnblade, as tropas da

guarnição desta Capital, qua dea f e co fo

tinham sido passadas em revisas pais Clame
do Estado, desfilaram em conlinanda
frente ao monumento o ao pavillia) preai-

dencial.

Csorea t o — E4t repa s tiçao expedirá
hoje inalas pe!os seguint s paqueteA:

Pelei Marvf',s, para 03 1/JI-I.,3 Ii nort . !, re•
cabendo impr2ssos aLi as O bei .as da ni nhã,
cartas para o interior até as 6 1:2, i•.e:ii cata
porto duplo ata as 7.

Peio Tu .y, para M Lean, Ceará, Rirá e
Mossora, recebiindo impresses até as a liaras
da manhã, caiam para o insarior até as 9 1as,
idem co porte ilupfo ata as lia

Pelo Md ledse, para C i.ba Feio a S. jeass da,
Barra, recebendo i:npressos almas 9 boro.sda
manhã, ca' tas para o interior até as 9 1;2,
idem com porte duplo até as 10.

Polo It tco:omy p ira a Balais o Parnarnbaco,
recebendo impressos até á; II, h iraa da
manhã, cartas para o interior até ás II 1/2,
idem com porte duplo até ás 12, obaictos para
registrar até ás 10.

Pelo Garcia para Angra, Paraty, S. Se-
bastião, Villa Boita e Uh 'talha, 'acabando im-
pressos at ., a 1 hora da tarde, cartas pira o
interior atá a 1 1/2, idem com porte duplo
até ás 2 e objectos para regiNtrar ata ás 12. da
manhã.

Arn infla.
Pelo l'a tigonia para Victoria, Bailia e Eu-

rop a via Lisboa, recebando impressos ata es
li) boate da manhã. can to pv . ii o inte,.ior
M.A ás 10 1/2, id . 'm coai parte duplo e p ir.. o
exterior até ás 11 e objectas para registrar
até ás 9.

Esta repartição fechar-ao-ha no dia 5 do
corrente a 1 hora da tarde.

()bitu:avio—Sepultaram-se no dia ai
do abril 46 pessoas fallecido.s de:

ACCC.S39 perua:toso 	 	 4
Beri f cri.... 	 	 1
Febra :aliais-41a.... 	
Varinai 	 •
Outras Oatt.5.1.5 	

--

40
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Do sexo maaculino ......• 28
Do sexo feminino 	 	  18

46
Maiores de 12 unos 	  30
Menores de 12 anua 	  16

48
Indigentes 	  8

— E no dia 1 de maio de 1900:
Acamo pernicioso 	  4
Beriberi 	 	  2
Febre amarella 	  3
Febres diversas 	  2
Outras causas 	 ... 38

49
Nacionaes 	 	  36
Estrangeiros 	 	  13 .

--
49

Do sexo masdulino 	  37
Do sexo feminino 	  12

49

EDITAES E A.TISOSI
Eaeola, de Minam de Ouro

Preto
De ordem do Sr. Dr. director. da Escola

de Minas de Ouro Preto, faç constar que.
da presente data em deante, estará aberta
'nesta secretaria a inseripção para o provi-
mento definitivo do legar de lente de metal-
'urgia e lavra de minas.

Em virtude do art. 63 do redigo das dis-
posições manmuns ás Instituições de ensino
superior, ficará esta inscripção aberta ainda
durante os ires primeiros dias ateis do futuro
mos de setembro, uma vez que termine o
prazo de quatro meses por ~sido dos
exames fines, seguindo-se as férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições doe arte. 66, 67, 68, 71,72 e 73 do já
rebrido codigo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 30 de janeiro de 1900.— O secretario,
João Victor de Magalhies Comes.	 (.

neeebedoria da Capital Fe-
depal

Tendo sido exonerado do logar de despa-
chante desta Recebedoria o Sr. Joaquim de
Almeida, por portaria de 27 de março ul-
timo, convido as pessoas que contra elle ti-
verem qualquer reclamação a apresentai-a
no prazo de tres mezes, a contar desta data,
na fórma do art. 3,, do decreto n. 9.712, de 5
de fevereiro de 1887, sob pena de, findo este
prazo, não serem attendidas.

Recebedoria da Capital Federal. 2 de abril
de 1900.—Servindo d.e director, Ricardo P.
da Costa.	 (•

Thesouro Federal
COBRANÇA DE DIVIDA. ACTIVA.

Pela Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal se fitz publico que brevemente toem
de ser enviadas ao Juizo Seccional da Repu-
blica certidões para a cobrança executiva do
Imposto predial e renda de penses de agua,
concernentes ao exercicio de 1893.

São, pois, convidados os proprietarios que
não se uchaig quites a apresentar-se nest
directoria. dentro do prazo de oito dias, afim
de satisfazerem amigavelmente seus de-'
bi tos.

Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, 1 de inala do 1900.-0 sub-directar,
Didimo Agapito Fernandes da Veigi.

Iatendertela. Geral da Guerra

Previne-se a todos os interessados que ter-
minando a 4 do corrente o prazo para a con-
aunou:a& de metaes velhos, canhões de ferro
e bronze imprestaveis, serão nesse dia, ás 2
horas da tarde, recebidas as propostas nesta
repartição, de accordo com o edital publi-
cado.

Primeira secção, 2 de maio de 1900.—Pelo
chefe de secção, tenente-coronel Iodo Luis
Bittencourt Costa.

litialsterla da Industriai. Vla-
Arilo e Obram Publicam
DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Da ordem do Sr. Ministro e em observan•
ela do que dispõe o art. 22 n. III da lei
n. 85% de 23 da novembro de 1899, se faz
publico que a contar desta data até 15 de
mato do corrente anilo, se receberão pro.
postas nesta directoria geral para o serviço
de navegação a vapor de Montevideo a
Cuyabá, de conformidade com as seguintes
clausulas :

I*
O contras:gania Obriga-se a fazer duas

viagens mentiam entre Montevidéo e Cuyabá
com escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrientes, Cerrito, Assumpção, Apa,
Olimpo, Coimbra e Corumbá, e outros portos
que forem indicados pelo Governo.

Za

Os vapores que o contrastante adquirir par
o serviço da navegação a que se obriga
serão apropriados a essa navegais to e com
todos os melhoramentos modernos, commo.
didade dos passageiros e compartimento
especial para o bom acondicionamento daa
malas do Correto.

311

Os vapores desta linha terão aocommoda.
cges para 50 passageiros de ré e alojamento
para -100 passageiros de proa, In:imigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

Os vapores empregados na linha de Corum.
bá a Cuyabá terão accommodaeões Para 30passageiros de ré e alojamento para setenta
de proa e capacidade para oitenta toneladas
de carga.

44	 ,	 •
Os vapores deverão fazer o minimo de' '12

milhas por hora.
54

As condições para a acceitação serão verb
ficadas por uma • commissão de escolha do
Governo.

Por oceasião da verificação das condições
de cada vapor, entregará a companhia o
documento comprobatorm do custo do mesmo.

O numero de embarcações ordinarias,
salva-vidas, cintas de salvaclo, sobresalen-
tes, aprestos indispensaveda ao. 'serviço nau,
tico, bem assim os objectos destinados ao
uso dos passageiros, serão fixados em tabella
especial e elaborada pala companhia, do
&mordo com o inspector da navegação e ap-
provação do Ministro da Industrie", Viação e
Obras Publicas.

78
Os vapores serão commandados de prefe-

rencia por officiaes da armada nacional ou
que tenham a alia pertencido, oa por capi-
tães experimentados da marinha mercante do
pais.

8'
O pessoal das machinas e das tripulações

será escolhido da preferencia entre os macia'.
nistas e foguistas nacionaes e ex :praças da
armada ou praças efectivas do mesmo corpo,
que hajam, para eme fim, obtido a neeessaria
licença do Mi nisterio da Marinha.

O numero dos officiaes, inaehinistaa, foguis-
tas, marinheiros, criados de bordo, será
fixado em tabella sujeita á approvação do

Ministro da Industrie, Viação e Obras Pu4
Mical.

¡is
Os vapores serão rieoionalizados'brazilei-

ros e isentos de qualquer imposto de trans-
missão de matricula; pilarão de todos 09
privilegios e vantagens de paquetes, watt.
cando-se a respeito di suas tripulações como
se pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não os isentará das
çée- S dos regulamentos de policia das &a-
degas e Capitanias do! Portos.

104
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
Previseria. OMR préala permissão do Ministro
da Induziria, que j determinará o tempo
da mesma substituição, por outro vapor
prestado, gim se apProxime o mai* possivel
das condições exigidas, quanto a dimensõel,
segurança da navegação, marcha o accommo-
daOss.

/1 e
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contr~nte, ficando este obri-
gada a substitute defiaitivamenta os que
forem assim retirados do serviço dentro do
prazo de doze meses, contados da data do
embolso do navio desapropriado. .

A compra ou tratamento nos casos acima
previstos serão efectuado mediante prévio
amado, quando este for possível, salvo sem-
pre o direito a indemnização.

.	 12'
Os dias de aithida dos vapores, a demora

nos porta, e o prazo da viagem redonda
serão afixadas ein tabelia, organizadas pelo
coutractante e approvada pelo Governo, que
poderá suspendei-a noS casos que julgar nee.	 ,acessão.

130
O contractante deverá ter no porto da

CuYabá, além doa neoessarios meios d.e
transporte de carga para os casos em que'as
~ores não poisara, por falta de agua 'no
rio, nas estaçõas seroas, chegar até s.quella
cidade, embarcações empeciam., apropriadas,
cota as P0';$1 raiS commodidades para condu-
ção dos passageiros.

1414
A importancla das passagens e frete, cor

-respondente és'distancias percorridas em
aguas de palme estrangeiros, será paga era
ouro ou no seu equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

lõs
O contractánte obriga-se a transportar

gratuitamente;
D. o inspector da navegação subvencionada

e o respectivo' fiscal ;
2', os empregados do Correio incumbidas

de commissão. relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas;

30, um ou'dous praticas que, a serviço do
Ooverno, forem incumbidos de verificar O
estado dos calmes nas circumscriffies da pra-
.ticagem;

A todo* estes funcscionarlos a companhia,
além da accqminodação deeida, forneoert ce-
medoria; •

4°, as matas do Correio, nos termoa da le-
gislação em 'vigor;

50, os dinheiros publieos remettidos
Thesouro Nacional para ai Thesourariaa Fe-
deraes, ou *sim para o Thesouro.

Os commnodantes: dos vapores, ou os orn-
eiam de sua confiança, receberão e entrega-
rão, passando e exi gindo quitação nas resp-
etivas repartições, não só as malas do Correios
mas tambem os caixotes e pacotes de dinhei-
ros ou vahrres pertencentes ao Thesouro ou
ás Delegacias-limes, não sendo, entretanto,
obrigados averitlear a respectiva importancia;
a responsabilidade dos commandantos gamará
desde que. pa omásião da entrega, reconhecer-.
se que os f sellos appostos estão 'Maciça • a
sem aenhum signal de violação ;

•



Empraza industrial Brami-
letra

RELA.TORIO.A.PRESENTADO AOS $ØL 4100t0IMSTAE
NA ASSEMBLEA, GERAL ORM:MARIA DE 30 ra
AFIM DE 1900
Srs. accionistas—Temos a honra de sul)"

metter a vosso exame e julgamento as coa"
tas da administração relativas ao perlo&
decorrido de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1899.

E' para nós motivo de maior satisfação po-
dermos encetar esta ex posição,assegurando-vos
que as =arrendas e as opera05es da empresa
no anuo acima alludido não desmentiram as
nossas provida de unos anteriores quanto
ao futuro de nossa associação.

No baianço ,geral encontrareis, demonstra-
das por algarismo., as eondroes de estabili-
dade e prosperidade da empraza.

Aquele balanço, encamado em 31 de de.
membro de 1999, mostr um lucro liquido de
1.429:9215074.

Desta importancia oram levadas, em obe-
diencia a preceito doe nossos estatutos,
571:9885429 correspo 'dentes a 40 01„ a ore-
dtto da conta de Fundo de reserva e
285:984$214, correspondentes a 20 07„ a. cre-
dito da conta de Lucros suspensos.

O dividendo fixado foi na razão de 12
sobre o capital realizado, e nada conformi-
dade foi creditada a conta de Dividendos pela
importando, de 488:8005, retirada da conta
de Lucros e perdas que afinal ficou represen-
tada por um Saldo cie 735:4785891, passado
pare, o corrente anuo ; assim como elevado a
.2.273:3795827 o Saldo da conta de "gado de
reserva e a 1.358:4995031 o da conta da
Lucros suspensos perfazendo a unam& de
4.329:355$549 a totalidade destes saldos re-
unidos.

Passamos a dar-vos infiarmaçOes sobre CIO

condições dos bens apropriedades da empraza,
Suas diferentes secções e desenvolvimento de
suas operações, depois da ultima a.ssembléa
geral ordinaria.

Sexia-faira 4 .

fio, os objectes destinados ia exposiç5ea
ofileates ou auxiliadas pelo Governo;

70, os objectos remettidos ao Museu Nacio-
nal ou ás Secretarias de Estado ;

8* as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardine ou estabelecimentos pn-
Micos.

18,
O contractante fará abatimento de 25 */*

nos fretes de Carpa que transportar por
conta do Governo Federal, assim tambem nas
preços das passagens. 	 •

17'

Os pregoe das passagens e fretes serão . co-
bradas de aocordo com as tabelas approvadas
pelo Governo, sobre a base da tabella appro-
vada pela portaria de 6 de maio de 1895, com
a modificação resultante da clausula.

• 184

Proceder-se-ha, de deus em doas anon, it
revisão das tarifas de passagens e fretes,
para serem feitas as modificações que forem
julgadas amuarias, asado estala propostas
pelo contractantes.

19*
Pela inobservancia das clausulas do cen-

trado, não estando provada força maior, o
contre.etante ficará sujeito ás treguintes mul-
tas:

De 2:0005 por mez on fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo mareado para
apresentação doa vapores •

Da quantia igual á iniportancia da sub-
venção, que teria de receber, si deixar de
fazer algumas das viagens do contracto, o
qual será rescindido si a interrupção exceder
o prazo de troe meses ;

De 2:000$ a 4000$ si a viagem começaria
Mo fim cencluida, caso em que não terá di-
reito á subvenção;

431, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixara de receber a subvenção ,corre-
spondente ao numero de milhas navegadas,
que será calculada pela derrota mais curta
entre o ponto inicial da viagem e o logar em
que esta tiver sido impedida ;

De 200$ a 400$ por prazo de 12 heras que
exceder ao fixado para a sabida do vapor.
dos portos hibisco ;

De 1005 a 300$ por dia de demora na che-
gada doa vapores ;

De 200$ a 500$ pela demora na entrega
õris malas postaes ou pelo seu mau acondicio-
namento;

Eta multa será de 1:0005 no CASO de ex-
travie ou perda de uma deitas;

De 200$ a 800$ pela infracção ou inobser:
veada das clausulas do contracto para as
quaes não haja muita especial.

O prazo de 12 horas será contado somente
gamelo a demora for maior de troe horas.

20s
O contractante deverá apresentar ao fiscal,

no começo de cada trimestre a estatistica doe
passageiros e cargas que seus vapores hou-
verem transportado no trimestre anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue até o fim do primeiro tri-
mestre seguinte.

21*
O contradante entrará adeantadamente

e por semestre com a quantia de 8:000$ no
Thesouro Federal, para pagamento do serviço
de fiscalização, sendo a terça parte densa im-
portancia em ouro.

22*
O Governo obriga-ae a providenciar para

que as estações fiseaes dos portos da Repu-
blica expeçam os; despachos neoessarios para
se proceder ao embarque e desembarque da
carga ondas enoominendas que co vapores do
contractinte transportarem com preferenci‘

carga ou descarga de qualquer outro navio
e sem embargo da ser domingo ou dia fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a des-
pachos antecipados a carga e as enoommendas
que tiverem de ser transportadas nos mesmos
vapores.

23* 1
A's vistorias a que, pelo regulamento ficam

sujeitos os vapores do oontractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer iveposto no-
meado polo Ministerio da Industria, Viação e
Obraa Publicas,. e que será avisado com ante-
a3dencia.

As vistoriai serio feitas no Arsenal de Ma-
rinha do 'adulo.

• 24*
O contradante obrigar-se-ha a não com-

enraiar por sua conta nos portos comprehen-
didos nas linhas de navegação de BOO oon-
tracto.	 •

,	 25*
No caso de desaccerdo entre o contradante

e o Governo sobre intelligencia de algumas
das clausulas do presente contracto, será a
questão decidida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,.
os comes, antes de tudo, deverão designar
terceiro, que meã desempatador, si porven-
tura os dota não chegarem a aceordo.

Si os doue arbitros escolhidos pelos interes-
sados diseordareni sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de.
outro e a sorte designará dentre eles o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um doo dons laudos, mas si
a questão versar pobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitres.

28*
Em retribuição dos serviços espeficicadoa,

o contra:tante receberá a subvenção de
22:5005 (vinte e dons °entoa e quinhentos
mil réis) por viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prestações no-Theaoure !a-
dorai, depois de concluida a viagem, me-
diante requerimento do contraetante, recibo
das malas do correto e informação do fiscal,

274
O contracto terá vigor por cinco aum.

28a
O eontractante depositará, , ante' da soai

gnatura do contracto, caução de 20:00054 ant
moeda corrente, ou em apoiicee da divida
publica que garanta a execução do contracto.

29*
O contractante terá, além da subvenção,

isenção de direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante *o prazo do contracto,
cabendo ao Ministerio da Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que gosam
desse favor, 6•0,-oi doe arte. 2 0 e es, 5 20 do
deereto n. 948 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará esse favor, ficando a companhia
sujeita á restituição dos direitos que teria de
pagar • á multa do dobro desses direitos, si
rtaprovar que houve alienação por qualquer
titulo de objectos importados para o ser-
viço.

30*
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:004 para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assi-
nado o respectivo termo na Secretariada
Estado da Industrie,.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1900.—
0 director geral interino, Leandro À. R. da
Costa.

Estrada de Ferro Central do
Kernall

OONOURT4NCII. PARA otavarancçÃo me DM AR-
MAS= D2 MÁDEIBi E ADGMEPiTO DE PLA-
TAFORMA NA ESTA40 DO METER

" De ordem da directoria, faço publico que,a
1 hora do dia 17 do proxirno mez de maio,
se receberão propostas nesta secretaria para
offlistrnseão do uni munem de madeira e

augmento de plataforma na estação do Mayer,
de ~urdo com os desenhos, especitimOes e
bases para o contracto, que se acham á dis-
posição doa intereandos para serem exami-
nados.

A conourrencia versará sobre i idoneidade
do proponente, prazo para conclusão da obra,
que não deve ser superior a 90 dias ., e custo
total.

Os proponentes devem comparecer nesta
repartição, no dia e hora acimadesignadorl,
com suas propostas devidamente selladaa,
datadas e Resignadas, com indicação de suas
residencias, afim de serem abertas e lidas
na presença dos apresentantes.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido cru separado o recibo da caução de
3005, previamente feita na thesouraria da
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto peio proponente preterido.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 28 de abril de 1900.— O secreta-
rio, drama Fernanda Figueira*. 	 t•

SOCIEDADES ANONYMAS

DILIELM.# OrS10..E14.	 Maio - ‘.-1900	 1913

•

Propriedades

Este titulo comprehende, além de terrenta
• predioa no Andaraby Grande e 3. Francisco
Xavier, as fazendas de Sapopembe. e Geri.
eiró.

Eleva-se no balanço submettido á vasta
apreciação á somma de 1,750:5585728. Tendo-
se realizado um mem:imo de 278:877088,
pelo augmento e que houve das edificações
na fazenda de Sapopemba:
• Os predios pertencentes á empresa, traja

relação vae adeante transcripta, estão todos
situados na fazenda de Sapopemba, que, além
desses predica dentro da povoação,teni outros
rusticos espalhados por toda to territorio da
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fazenda, occuppados por 180 sitiantes ou ren-
deiros, que pagam de arrendamento de 10$ a
60$, conforme a quantidade e valor das terras
que occupam.

Antes. porém, de apresentar a relação
dos predios silos na povoação, cumpre-nos
ministrar informações sobre novas constru-
ções.

Foram construidos dons novos edificais em
eitos proximos ao povoado de Sapopemba,
ambos com alicerces de pedra, paredes de
alvenaria de tijolos e cobertos de telhas de
typi franca.

Foram construido' mais dons edifícios con-
eguoe para operarias na rua da Pedreira,
tendo mias as paredes de alvenaria de
tijolos, cobertura de telha e o chão ladrilhado
a tijolos e respaldado a cimento.

Riram feitas reparações em diversos pre-
dicas, sendo as mais importantes nos das ruas
S. Sebastião n, 8, Camboatá n. 1, Engenho
n. 1 e Mangueira n. 2.

Estão em constrncção: na rua do Engenho,
um caiado destinado á installaça."o de uma
fabrica de briquettes e um outro sobrado em
seguimento ao prediz) em que rum:dona a
litho-typographia da Companhia de Lote-
rias Nacionaea do Brazil, destinado a an-
gmentar as dependendas do referido estabele-
cimento.

Em frente ao engenho de distillação foi
construido um barracão de madeira, coberto
com telhas, onde funociona provisoriamente
a oficina de carpintaria.

O grande salão junto á serraria, onde tra-
balhavam os carpinteiros, foi tranformado
em deposito de madeiras, por conveniencia do
Serviço.

111.1.1n1

Qnanto a predica na povoação de Sapo-
pemba, esta a relação:

Rua Dons de Abril (17 cassa):
N. 1. Grande predio de esquina com a rua

do Engenho, (ocupado por uma padaria e
confeitaria.

N. 3: Predio °ocupado por um armazem
de maios e molhados, e com morada para
familia.

N. 5. Predio com to a de fazendas, roupas
feitas, etc., com morad para familia.

N. 7. Grande preito m que funceiona
Importante estabeleci/fl ato de litho-typo-
graphia a vapor.

N. 9. Peedio para moi ida de familia.
N. 11. Dito idem, igual idem.
N. 13. Dito em que está. instalado um

posto policial.
N. 15. Dito °ocupado por familia.
N. 37. Dito idem idem.
N. lg ., Dito idem idem.
N. 21. Dito idem idem.
Na. 2 e 4. Um pequeno pavilhão e um

predio antiga°, °campados por um restau-
rante com casa de morada.

N. 6. Predio em que está estabelecido um
armazena de secam e molhados.

N. 8. Um pavilhão octogonal com sobrado
°ocupado por uma casa de fumos.

Na. 10 e 12. Um predio de sobrado, mapa-
da a loja por uma pharmacia ; e morada da
familia, inteiramente independente na pavi-
mento superior.

Rua Primeiro de Dezembro (oito casaa):
Na. 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13 e 15.
Dona grupos de quatro casas cada um,para

ameias.
Rua Treze de Junho (oito cagas):

Na. 2, 4, 6, 8, 10, 12. 140 16.
• Dons grupos de quatro casas cada uma,para
morada de laminas.

Rua do Engenho (uma casa):
N. /. Uma casa para &mina, em grupo

com a seguinte:
Rua das Mangueira* (uma casa):

N. 2. Uma casa idem, em grupo com a da
rua do Engenho.

Um grupo de duas casas para familias.
Rua da Pedreira (troa casas):

Na. 1, 2 e 3. Precito de morada paia fa-

Travessa 13enjaniin (tres casas): .
Na. 2, 4 e 6. Tres lojas de duas portas cada

uma para negocio, sendo a de n 2 °ocupada
por um açougue.

Travessa do Sampaio (Ires casas):
Ne. 1, 3 e 5. Trem lojas igualmente para

negocio.
Rua Vinte de Março (ama Ca' sa):

N. 2. Predio para morada de familia.
Rua da Estação (uma casa):

N. 2. Um grande predio com dons pavi-
mentos no centro, °ocupado por um armazem
de secas e molhados, com morada, e por va-
rios pequenos negocios de ramos diferentes.

Rua de S. Sebastião (seis casas):
N. 6. Um grande predio de sobrado, °o-

cupado, circumdado por um extenso parque.
N. 8. Predio occupaÁlo por uma escola sub-

vencionada.
Na. 10, 126 14. Dito dividido em troa lan-

ces, sendo o do centro de sobrado, para mo-
rada de familia.

N. 16. Uma cocheira de cavalIos.
N. 18. Uma dita para.carros, com todos os

melhoramentos e morada para empregados.
Rua Camboatá (uma casa):

N. 1. Predio °empado por um hotel e res-
taurante, tendo casa para morada de famila.

Rua de Santa Cruz (uma casa):
Na, 1 a 11. Um grupo de 11 casas peque-

nas para operarios.
N. 12. Predio de esquina, °ocupado por -um

armazem de secoos e molhados e com morada
para familia.

N. 13. Um predio para morada de ope-
rarios.

Na. 14 a 21. Um grupo de oito casas pe-
quenas para operaria":

Na. 22 a 27. Um dito de seis ditas idem.
Na. 28 a 35. Um dito de oito ditas idem.
Na: 38 a 41. Um dito de seis ditas idem.

Rua Nazareth (sete casas) ;
N. 1. Uni predio de esquina para a rua de

Santa Cruz, para morada de operarios.
Ns. 2; 4, 6, 8, 10 e 12. Um grupo de seis

Mas pequenas para °permitis.
Villa 22 de Julho:
Frente á rua de Santa Cruz (30 casas) :
Na. 1 a 30. Um grande grupo, formando

um reetangalo, constando de duas casas de
sobrados nas esquinas da frente, duas espa-
çosas casas tema nas esquinas dos fundos
e vinte seis casas pequenas para operarios,
com grande área no centro.

Villa 1 de dezembro (36 casas) ;
Na. 1 a 36. Um grande grupo formando

um duplo T, tendo nos quatro &agaloe qua-
tro sobrados e no centro dezeseis casas tam-
bem de sobrado com duas moradas indepen-
dentes em cada um; sendo, portanto, 16 mo-
radas para operarias.

Na. 37 a 72. Um grande grupo, porfelfa.
mente igual ao antecedente, com 36 moradas
para operarios.

Ex-senzala (11 quarto*);
Um Erdpo circular com 11.pequnos quartos

paia operarios.
Olaria:
Um grupo de nove quartos idem idem.
N. B. — As duas vilas acima foram min-

struidas sob todos os principies de bygieue e
conforto, tendo encanamentos de agua e es-
gotos, tanques para lavagem de roupa, ba-
nheiros e latrinas.

Resumo:

Casas existentes em 31 de dezembro de
1898 	

Ditas oonstruidas postenormente 	
Ditas em constrnção 	

Total 	  225
Edificios industriam:
Quatro grandes ediflolos, em pontos sepa-

rados, apropriados para as installaçÕes de
Olaria, Engenho, Stífrraric e Ferraria.

Um vasto edificio situado á rua do Engenho
para a installaçã,o electrica, com diferentes
dependencias.

Tendo dado conhecimento me Srs. accio-
nistas doa /amoveis da empraza, passamos a

Olarsa
- No corpo principal, edifício Onde estão fn-
stallados o locomovei e quatro marombas,'
foram feitos diversos melhoramentos, entre
os quaes, a aubstituiçãd de grandes calumnas
de alvenaria de tijolos, por columnas de
ferro que eupportam as transmissões e estão
apoiadas em base de concreto.

Em seguimento a este fez-se á esquerda:
um accreseimo de 20m x 71%80, coberto de
telhas, typo trauma, tendo sido empregadas
cinco columnas de ferra, destinado ás tres
prensas de telhas, duats das quaes foram rea
movidas das primeirad poisições e uma nova
que foi instalada; á 'direita um accresoimo
de 8.00 X 8",30. coberto com telhas, onde
está, inste liada a. prensa de tijolos.

A maehina motriz ti completamente repa-
.rada, e está trabalhando com regularidade.;
montou-se uma nova transmissão em angulo
recto para mover as prensas do telhas.

Como o • deposito de tabatinga era iniraill;
ciente, construiu-se um tanque de alvenaria
de tijolos e cimento, com 13m,30 de compri-
mento e 8,00 de largura, coberto de folhas
de zinco rugado.

Foi montada uma . outra maromba para
amassar o barro, e modificado um dos fornos
antigos de telhas, afim de ser feita a cremação
com a moinha de carvão de pedra.

Faram feitas 8.000 gradeada madeira para
receberem as telhas fabricadas, cabalado
actualmente 47.0001 grades, e está sendq
construi.% um novd barração com 20 metrcd
de comprimento por 1011,50 de largura, para
abrigo do material.

Em um rancho que existia ao lado. da
olaria foram °anistia:tidos oito quartos para

• morada do pessoal, asado demolidos os; antigos
que, além de mal. colleadoa, °ocupava°
grande .espaço. em um barração. de . zinco, a
qual foi aproveitado para a colocação de
novos seccadores.	 .

Como se verá sob. a epigraphe aSecção de
Electricidade», em breve estará a olaria Miai
minada por 50 tampadas del6 veias cada
uma, o que permitirá o trabalho nocturna

Engenho de distillogdo	 *

O vasto &Ilido onde funociona o engenho
foi completamente : retalhado e todas as as_
quad	 irias pintadas oleo.te

Das 84 exista neste importante estabele- :
cimento 40 foram mpletamente reformadas
e pintadas a duas Mãos de oleo.

Os ires alambiques foram convellientemente .
reparadas á estão trabalhando satisfatoria-
mente. As domas .sofreram grandes reparos,
tendo sido todas platadas de novo.

A producção desta meação será augmentada
com a cultura da mana, que está sendo plan-
tada na fazenda de • Gericen6 e que actual-
mente tem Mon transporte pela linha ferrea
que foi entregue ao trafego em janeiro do
corrente anno.

I Pedreira.	
i

Este anno foi obstruido mia deposito para
dynamite e polvora, com as dimensões de
301.00 x2ra.00 e 2114,50 de altura, sendo as ria-
redes lateraea construidos de alvenaria de
tijolos e revestidas a cimento, e a da frente,
de alvenaria de pedras, rejuntados a alimento
em relevo.	 .

Esta obra foi *feita em um subterraneo,
aborto em uni °arte, a 80 metros da pedreira
mais proxima.

Para evitar alumidadejól construido um
draino de pediam secou, entre as paredes do
deposito e as te*ras . que o cercamre a base
ladrilhada a tijolos e respaldada a cimento.

Serraria a vapor

Esta secção éontinna a traballur com a
mesma regularidade, tendo sido forradas e
pintadas a - °les) as paredes e esquadriai da
casa da machina a 'vapor.

1	 .

°assa

187
2

36

fornecer informaçães sobre as diversas seoçães
que-constituem o estab lechnento industrials
de Sapopemba.	

t

•
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Com a remoção da °Moina de carpintaria,
que funcolonava annexa a esta senão, ad-
quiriu-se um 'grande saião para deposito de
madeiras, principalmente couçoeiras de pinho
de Riga.	 .

Ferraria

*O augmento feito no edifica° onde fancniona
a ferraria, mede 210 metros quadrados, onde
foi installado um locomovei da força de cinco
cavallos-vapor, e construido um fora para
fundição de bronze.

As paredes foram feitas de alvenaria de
tijolo com alicerces de pedra e a cobertura
de telhas, typo franoez.

.Foram convenientemente montadee qúatro
tornos de diversos tamanhos, entra os quase
salienta-se um de seis metros de bancada, do
autor WIthworth,liem coma uma machina de
aplainar, uma de contornar, duas de tarar,
uma terrotira smacanica • para cortai chapas
de ferro,e outras mais que estão sendo trans-
portadas da rua da Relação onde a =preza
driha uma fundição de ferro e bronze, e por
nonveniencia foi supprirnida, formando-se
uma mó meação sei Sapopeinba, sub a deno-
minação acima de—Ferraria.

Secção de electricidade

obnvenientemente installada uma outra
caldeira multitubular de 61; metros e 10
athmorpheras perfeitamente igual á pri-
meira.

Foram construidas duas columtias de tijolos,
e instalado& sobre ias mesmas doam transfor-
madusis, saúdo um da 5 k. w. e outro de
25k. w.

O augmento feito no numero de lampadas,
foi o seguinte:

,
2 lampadae de 10 velas.

64	 »	 a 16 rs
26 » 25 is
1 lampada is 32

O numero total de lampadas existentes é o
seguinte:

2 lanipadas de lo velas
215	 »	 »16
105	 • »?5 »

1	 »	 »32 3.
13	 arco voltaico de 1.000

velas.
Está sendo collooado uni transformador de

2,5 k. w. na olaria. para 50 tampadas de 16
velas, estando já prompta a canalização aérea
de alta tensão, collooados 25 postes de pinho
,de Riga e 3.000 metros de fio de cobre de
10110,2 podendo igualmente servir as casas de
operarios da rua de Santa Cruz e as villas
Vinte e Doam de Julho e Primeiro de Dezem-
bro, para onde se vão tirar ramaes.

„Linha ferres—Material .fixo e rodante

A' rede de linhas ferrem mencionadas no.
relatorio de 29 de abril de 1899, temos a
acorescentar as seguintes, que foram con-
atruidas posterlormenta.

1. 0 Um ramal que, partindo da linha entre
a serraria e a luz electrie,as vara á casa de
machinaa da fabrica de tecidos de linho,
tendo um desenvolvimento total de 188 me-
tros, aestinado ao transporte dos materiaes
necessarios á construcção do grande reserva-
torto da referida fábrica, e que serve hoje
para o transporte de combutivel.

2. • Uris desvio morto, proximo á pedreira,
medindo 65 metros de comprimento, desti-
nado a facilitar o carregamento de pedras
britadas nos wagons, visto como o antigo
desvio, além de muito afastado do britador,
não dava a precisa deoli vaiada á calha de
madeira que serve de condutor para as
pedras ou macadam.

Na linha do Gerido° foram colimador' e
-construidos 6.287 metros de linha nova de
00,75 de bitola em seguimento á antiga linha
principal, até o portão da f izenda de Geri-
eino, destinado ao transporte de canna para

o engenho de klistillação e lenha para a
olaria.	 •

Nesta construi:Não teve•se em vista as
melhores e.ondiçóes technicas e a maxima
economia, da conformidade com a natureza
do terrena. Assirts é que a nova linha ferrea,
que atravesqa terras das fazendas de Sapo-
pomba, E Icenho Novo e vae ao Gericino, tem
a decliaidada maxima de 1 1/2 0Sn'e o curva
minha de 10 /, ou 1140,7s de raio o que
permitte grawle velocidade nos trens e que
as locomotivas transportem maior numero
de wagans, com economia de tempo e com-
bustivel.

Cumpre notar que todo o materi l empre-;
gado na construcção foi de primeira qualidade,
como sejam, dormentes de madeira de lei,
trilhos, de aço, typo Vignole, dos quaes 1.900
metros de linha, foram empregados trilhos
igriaes aos autigos (peando 10 kilos por
metro corrente) e em 4.367 metros, trilhos
wais reforçados., pesando 20 kilos por metro
corrente.

Foram projectadas e construidas diversas
obras de arte, todas apresentando grande es-
tabilidade e otfirecando a maior segurança á
passagem dos trena; a saber :

Uma ponte de ferro do estrado superior,
de 10 rretros de vão livre, sobre b arroio
Cabral, tendo deus encontros de alvenaria; de
pedras apparelhadas, rejuntadas a cimento.

Um pontilhar) com dons vãos de 20,60 cada
um, com vigas de trilhos Barlow e encontros
de • alvenaria de pedras apparelhalas e re-
Juntadas a cimento, sobre o rio Pavuna, que
é alinha divisaria entre o Estado do Rio de
Janeiro e o District° Federal.

Um pontilhão esconso de 1 12,60 de vão
livre, com vigas de trilhos Barloy e encontros
de alvenaria de pedras apprirelhadas e re-
juntadas a cimento.

Um pontilhai) de 20,60 de vão, tendo os
dons encontros de alvenaria de pedras appa-
ralhadas. sobre um pequeno corrego, tendo
10 metros de cumprimento.

Um boeiro aberto, de 1,000 de vão livre e
10 metros de comprimento, todo construido
de pedras apparelhadas e rej untadas a ci-
mento.

Um boeiro capeado. de 0,060 x 0,070, de
sução de vasão e comprimento de 9,050.
tendo a °abada de alvenaria °Minaria e as
alas de pedras apparelhadas nas, faces exte-
riores e Multadas a cimento.

Um boeiro capeado de 0,090 x 1,000, cons-
truido como o anterior e com 10 metros de
comprimento.

Dous boeiros capeados longitndinaes á li-
nha ferres, de 0,0050 x 0,060, destinados ao
(amamento das aguas fiuviaes, que correm
pelas valias que foram abertas margeando
linha farrea.

Foram construidos mais dons pontilhões pro-
visorios na ultima tangente de chegada á
fazenda da Gerecinó. que mede 1.420 metros.
os qnaes foram construidos com fogueiros de
dormentes estacados de trilhos velhos, e
vigas de trilhos Barloav, bem assim foram
.abertos seis pequenos broeiros para facilitar o
escoamento das aguas, até que obtenhamos
a consolidação dos aterros.

O movimento de terras ' foi grande e o
transporte medi° considerava!, devido aos
longos aterros, e á. falta absoluta de terras
á margem da linha, em alguns pontos, para.
se fazer emprestimos.

Foram onnstruidos dons deferiu, um em
terreno de fazenda do Engenho Novo, com
60 metros de comprimento, e outro proximo
á fazenda Geaicinó. com 80 metros de com-
primento, destinado ao carregamento de
canna e lenha.

Abastecimento de agua
Para attender melhor ao consumo de agua

em SaPopemba, procurou-se captar maior
quantidade da que era aproveitada, o que
conseguiu-se com o mais compensador resul-
tado, fazendo-ae uma obra de arte no logar
onde principia a canalização, profdino á ca-
choeira' de Gericinó.

Saneamento

Não obstante as boas condloões de salubri-
dade de logar, cuja população tem' augmen-
tado consideravelmente, a empresa continga
a executar aterros e nivelamentos, fazendo
desapparecer valias e pequenos charcos que
ainda existem, e tem plantado muitos anca-
lyptus, ao longo imas diversos ruas centrum.

O armo passado, foi consideravelb volume
de terra empregado em aterros, principal-
mente nas ruas Dons de Abril, Tree de Junho,
Mangueiras e travessas do Benjamin e Sam-
paio.

Foi prolongada de 65 metros a grande ga-
leria de esgoto que corre ao longo da rua
Dou de Abril, com a secção de vasão de
000 ,80 de diametro interior; e construida
uma nova galeria de 240 metros de compri-
mento,,destinada a servir de esgoto ás 36
casas de que se compõe a villa Primeiro de
Dszembro. Tem esta galeria a Beoça0 de Va.910
de fórma oval com 00,35 x 00,30.	 -

Empresa da Sal e Navegação

A firma Gustavo, Elysio & Comp., de que
esta empraza era a maior cornmanditaria,
transformou-se, por deliberação de todos os
soc'os, em sociedade anonyma sob a denomi-
nação de (Etnpreza de Sal e Navegação», COM
o capital de 3.000:000$ repartido GM 60.000
acções do valor sie 50$ cada uma.

Esta empraza ocupa alli o primeiro legar
corno ~tonina, e com bom fundamento es-
pera grande , proveito para o capital alli
applicado.

Companhia Nacional de Tecidos de Linhe
Com esta denominação foi installada a so-

ciedade • organizada pela empraza e outros
capitalistas, com o fim de explorar o fabrico
de tecidos de linho, em Sapopemba.

O capital da nova companhia é de
2.000:004, representado por 40.000 acções
de 50$ cada uma.

O terreno em que foi edificada a fabrica e o
de que precisava a nova companhia até á
linha da Estrada de Ferro Central do Brasil
foi cedido por esta empraza, mediante o preço
de 26:691000.

Essa companhia é sociedade autonoma e
independente, mas cujo futuro auspicioso
muito interessa á empresa, não só pelo capi-
tal nelle empregado como accionista, como
ainda pelo muito que pôde concorrer para o
florescimento da povoa ção de SaP0P3mbas quecom essa fabrica, as (Acirras de lithographia
e typographia. do Companhia de Loterias Na-
cionaes do Brazil e as clivaras secções ex-
ploradas pela empresa. já se pôde considerar
uni dos mais importantes centros industrlaest
da Republica.

Navegação
Continda a prosperar esta .secção, a são as

seguintes as embarcaçõee de proprieàade da
empresa:

Euclid.
	 Vapores

Raso.
Aguantarei,

Navios de vela
Galera Guatuzb zra:
Lfigar Tijuca.

Importação e exportação
A Empresa confiada a dedicar-se a este

ramo de negocio, esperando no correr deste
anuo, dar-lhe maior desenvolvimento.
Fornecimento de camelo à Estrada de Ferro

Central do Brasil
A empraza cumpriu com exactidão ç toda,

regularidade os contractos firmados com a.
Estrada de Ferro Central do Brazil para o for-
necimento de carvão, não .só durante o aniso
de 1899, mas ainda na prorogação dos dons
primeiros mazela deste atino, resolvida pela
administração da estuda.	 .

Esses contractos remuneraram•Uufiloiente-
mente o capital e esforços empregados nasua
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execução; mas melhores seriam os resultados
si não fosse a quantidade de moinha, mon-
tando a carpa de 20.000 toneladas, que a es-
trada separou e tivemos de depositar em Ra..
popemba.

Para aproveitarmos essa moinha, que re-
presenta somma avultada, fizemos enoommen-
das para a Europa de machinismos para o
preparo de priquottes.

TR,ANSFERENCIA DE ACÇÃO

No anno passado lavraram-se termos de
transferencia, dos quaes doas em caução e
toes de transferenoiaa para o portador.

Directoria e conselho fiscal

Continúa a administração da empraza con-
fiada ao signatario desta exposição e ao
Sr. Francisco de Paula Chaves Campello.

'Serviu ainda durante o anno findo o Sr. Joa-
quim Gomes Oardia, que teve' infelizmente de
resignar o cargo por motivo de molestia.

Cumpre á assembléa deliberar sobre o pre-
enchimento da vaga.

No conselho fiscal deu-se uma vaga pelo
falleeimento do Sr. José Gabriel de Azevedo,
que °ocupava o cargo desde a fundação da
empresa, a qual sempre serviu com todo zelo
&dedicação.

São estas as infbrmaçaes que nos campre
prestar e, no nosso conceito. sufficientes para
convencer que prosegue a empraza sob felizes
auspicios ; e a directoria espera, na proxima
reunião da assembléa geral ordinaria, an-
nuneiar-vos melhores resultados. porque só-
mente agora as diversas secções ficarão devi-
damente installadas e nas condições de cor-
responder ao pensamento de soa criação.

Cencluindo, a directoria vos assegura que
terá a maior satisfação em ministrar quaes-
quer outros esclarecimentos que lhe forem
pedidos pelos Srs accionista".

Rio de de Janeiro, 28 de abril de 1900.—
Candido Caetano Ferraz, presidente.

n•nIn••••

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. aoccionistas-0 conselho fiscal, tendo
presentes o balanço e contas prestadas pela
directoria do Empresa Industrial Brasileira.
e tendo examinado a respectiva eseriptura-
aalo, sente a maior satisfação por lhe ser
permittido dar testemunho da boa Ordem em.
que encontrou-a,e opina pela approvação das
tontas.

Rio. 28 de abril de 1900..:-- Joao Pedro
Caminha. — Frederico Smith de Vasconcellos.
—Joaquim Josd de Souza Guimarites.

BALANÇO GERAL ENCERRADO UM 31 DE
DEZEMBRO DE 1899

Actieo
Accionistas 	  1.1104000$000

Embarcações 	
Propriedades e terrenos 	

Apollo" acoSes e ~Jantares_
Lettras e obrigações a receber 

L451:454$965
8.521:916$119
1.479:1251134
1.750:556$726

Secções em Sapopemba :
Engenho central

com capital... 317:098$837
Olaria com capi-

tal 	 .. 517.5884279
Moinas de ferra-

ria com capital 49:986$154
Serraria com ca-

pital 	  116:678$865
Installação ele •

ctaiea 	 . 206: 157$224
Li nha s ferreas,

locomotivas,
etc 	 	  296:055$709 1.503:544109

Olaria com movi 	
mento 	  27:550$000.

Berraria com mo-
mento 	 •.	 39 : 952$450 '

1:770$850

10:109$780	 79:381$380

Almoxarlfado
Arroz 	
Garregamentas de madeira...
Deposito de carvão em Sapo-

pemba 	  636:245$959
Oeneros de exportação 	 	 81:50%000
Consignações 	 	 23:809$000
Fabrica de tecidos de linho a

installar-se 	  1.763:834568
Empraza Telephonica da Ba-

hia	 	 60:0008000
Alugueis a receber	 	 81:849$632
Dividendos a receber 	  199:354180
Moveis e utensilios 	 	 18:508$935
Miar ao da Companhia lutar-.

nacional da Manha 	  310: 493$780
Diversas contas 	 . 	  2.749:494364
Diversas contas que jogam

com o passivo 	 	  6.020 :400$000
Acções caucionadas da dire-

ctoria 	 	 30:004000
Caixa:

Saldo em diver-
sos bancos..... 497:939$438

Depositos em .
moeda corrente 235:000 .ier

Dinheiro em ser. 24:937 :to 757:9571238
~1111,

29.942:455$141

Passivo

Capital.. . . 	 	 .. 5.000:000$000
Fundo de reserva 	  2.237:379$827
Lucros suspensos 	  .1.356:494.131
Lucros e perdas 	  735:476$691
Lettras e obrigações 'a pagar 	  2.256:984$880
Lettras e titulos descontados 	  6 989:947$120
Direitos adquiridos 	 	  2.938 :215$250
Dividendo a distribuir 	  466:800$000
Fabrica de Tecidos de ' Linho,

quinhões recebidos 	  881750$000
Diversas contas que jogam

com o activo 	  .	 6.020:400$000
Diversas cantas 	  1.034: 002$ 142
Gaução da directoria. 	 	 30:000$01)0

29.942:455)141

.8. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1899.—Candiao Caetano Ferra; presi-
dente—Alberto Santos, contador.

•n••n••••n•n

DEMONSTRAÇXO DA. CONTA Da LUCROS E PERDAS
ast 31 DE Dazzaansto DE 1899

Debito

Diversos lançamentos du-
rante o RIMO 	

'Saldo de diversas contas 	
Importanda levada á conta

fundo da reserva.. 	
Importancia levada à. conta

lucros suspensos 	

	

Poreentlgem da directoria 	
Importanela levada á conta

	

dividendos a distribuir 	
Saldo que passa para o armo

seguinte 	

3.493:084$404
MIffilamielegin••n111•n••••••n

Credito

Saldo do anno de 18
Lucros em diversas contas.
Saldo de diversas contas,

lucros 	   

1.•1•14n••n•n•••••nn•••••n•n••

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1890 i—Alberto Santos, contador.

	

PATENTES	 INVENÇÃO
f

N. 3.010.—' Memorial afescriptive acompa-
nhand) um pedido da privilegio, durante 15
armas, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, Para a gachina para moldar
ou esculpir». Invençao de Renry Martes, do-
miciliado em Londres, Inglaterra.

Cons1 ste a invenção' em uma machina des•
tinada a esculpir em' molduras de madeira
ornamentos repetidos de largura e altura va-
riaveits, com grande rapidez e de modo tão
perfeito que não se torna neoessarto retoque
algum a hão, nem n!smoo emprego de lixa
para acabai-Os.

A machina comprelende um certo numero
de corrediças suseeptivels de movimento de
vae e vem e de ajuste angular, sendo cada
porrediça dotada de uma espera cille tem di-
versas ferramentas moldadoras, e a molda-
gem se effectua ficando a madelta parada de
modo temporariamante • intermittente em
frente das ferrament¡is ou na direcção-destas,
(=quanto as ditas ferramentas Sb põem em
contacto com alia e a abandonam, aonando-se
o conjunto disposto de modo tal que a mol-
dagern de um desenho se opera par periodos
distinotos, sendo a operação Inicial executada
pela primeira ferrattenta e acabada pela se-
guinte ou seguintes ferramentas.

A maehina é contitruida de maneira a tra-
balhar de modo continuo e a velocidade muito
consideravel, tendo o operaria semente o
trabalho de empurrar uma moldura depois
de outra. A capacidade da maehina é enorme
e basta um só burlem para a fazer funceio-
nar.	 1

A fig. 1 um alçado de frente da machina;
a Ag. 2 é uma planta da mesma ; a fig. 2 A
è uma planta em eérte da mesma ; a fig. 3,
é um alçado de lado, mostrando uni jogo de
corrediças para ferramentas ; a fig. 4, é uma
vista de frente de ama das outras corrediças
para ferramentas,' com os orgãos em uma
posição differente da representada na fig. 1;
a lig. 5 é uma vista de lado da fig. 4 a
fig. 6 é uma vista de frente da corrediça
para ferramenta da fia. 4, reprdsentada em
urna outra posiçãé ; a fig. 6 A é um °arte
vertical pelo centro da maehina ; a fig. 7 é
ama vista de planta •' a' fig. 8 um carta
lon gitudinal de parte da correia alimenta-
dona ; a fig. 9 é uma vista de lado de um
apparelho compressor de rolos de pressão; as
figs. 10, 11 e 12 são vistas em detalhe. da
uma bucha para ferramentas.

No leito 1 esto fixos os supporteif 2. 3
e 4. Assente nest‘ supportes está nin. eito
era movimento feito um partes de modo
a formar quatro manivellas ; consiste por
conseguinte em um velo 6 que termina
em uma manivella, em uma peça de jun-
ção 1 com una escatel praticado radial-
mente era um cato de manivella 8 unido á
anterior por um parafuso, de modo mo, Por
meio dane, a polaca° das duas manivedlas dos
eixos O e 8 podem ser ajustadas em relento
uma á outra, da um eixo de manivella 9,
de uma peça de ligação 10 com um escalei,
e de um eixo da manivella 11 unido á ante-
rior por um Omitia), de modo que, por
meio deite, as dttas manivellas dos .eixos 9 e
11 podem tier alistadas em relação uma á
outra. Além di gito, os eistosd3 e 9 estão uni-
dos por urna união, a qual de preferencia
constitue tambem um tambor de diferentes
velocidades tal que, por meio de uma correia
proveniente de um tambor correspondente
fixo em um eixo rotativo conveniente, move
a rnachiaa a lana de troa velocidades. A
união aansiste em um tambor de loas veloci-
dades 12, fixo no eixo 9, e, por melo de dons
parafusos que atravessam a sua bride, está
ligada a um disco 13 fixo na extremidade do
eixo de manivella 8. Os furos para para-
frisos no disca, 13 stio doze, e os furos na bride
do tambor dl troe veloindadea 12 silo dei,
de modo que; estas duas partes Conadtaem

asOfilein de fer-
raria cor ik mo-
vimento 	

Secção de alada-
cidade. 	

Secção de Gerida& 	  162:4131409
62:8431230
27:6121500
60:153$262.

179:418,150
1.189:0908472

571:9081429

285 :984214
64:3

466:8001000

735:470691

874:0121858
1.591:9251148

1.027:0861398

3.493:084$404
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uma união, podem ser ajustadas em re-
lação uma a' outra, desandando-as e in-
serindo os deus parafusos nos novos furos
e quando à união não está feita, fica a
parte direita da machina desligada .; isto
pede ser feito quando as ferramentas
naquele' lado não são precisas para um mo-
delo especial de moldura a gravar.

Comprehender-se-ha assim que a manivella
do eixo 6 pode ser ajustada por meio do lia-

• guete eseatelado 7, angularmente ene relação
á manivelia do eixo 8, que a manivella ilo
eixo 8 pôde ser ajustada por meio da união.
angularmente em relaçãu á manivella do eixo
9, que a manivalla do eixo 9 póde ser ajus-
tada por meio do lingueta 10, angularmente
em relação á manivella do eixo 11.

Além deste velo de movimento, formado
pelos eixos de manivelia 6, 8,9 e 11, ha um
eixo de ~Manila 12z, o qual é movido pelo
referido veio, por meio das rodas dentadas
13* e 14,

as eimmacalras para os ei :os estio dispos-
tas nos montantes, conforme está repre-
sentado.

O Movimento é transmittide pela mana
valias por meio dos tirantes 15, os quaea Dão
ajustaveis no comprimento por meio das
mangas roscadas 18 e das roscas direitas e
eaquerd.as nos Mesn103.

Esses tirantes de ligação são semelhantes,
apezar de não estarem representados no seu
lagar para clareza. Servem para dar um mo-
vimento de vaee vem a certas corre liças pro-
vidas de ferramentas de moldar.

Para clareza nem ) todas a3 correditae estio
representadas no seu legar, mas compre -
hander-se-ba que, geralmente fatiando, uma
corradiça vertical coopera com uma corrediça
horizontal, sendo ambas movidas Pelas duas
manivellas conjugadas, por exemplo : es ma-
nivellas doe eixos .8 e 8, e as manivellas dos
etxos9e U.

Apezar de estarem representados dons
jogos, apenas, de manivellas, a machola pôde
ser feita com mais, augmentando-se-lhe cor-
respondentemente o comprimento.

Done volantes 17 est4o montados no lego
do movimento.	 •

Nos montantes 3 e 4 ha. umas chumaceiras
18 e 19 para dons eixos 20; nestes eixos as-

- tão fixos os tambores 26. A cluunadeira 19 é
ajustavel.

No fiche da maehina estão fitos jogos de
supportes verticaea 22 e consalaã horizon-
taee 23,-a saber um joeo no lado direito o
um jogo no lado esquerdo, - porém, para
clareza, o supporta horisontal 23 não está
representado no lado esquerdo da fig. 1.
mas está visivel no lado direito. Os sup-
portes 22 recebem cada uriadelles uma corre-
diça 24 que trabal ha em guias animal lietad as.
e os supporta 24 recebem cada um deites
uma correilça 25 que trabalha em guias em-
malhatadas. Cada corrediça tem uma bucha
para ferramenta com um ou mais. jogos de
ferramentas, estando estas em cada jogo dis-
postas de modo tal em uma linha que, duas
ou mais delias, actuam progressivamente-

' lato e, uma faz um &ate inicial até uma certa
profundidade; e a immeelata em seguida
profunda esse côrto inirial. no entanto as
ferramentas na bucha em uma corrediça,
geralmente a vertical n. 24, fazem uma M-
elga COM os movimentos consecutivos refe-
ridos, e as ferramentas na bucha na outra
corrediça, geralniento a horisontal 25, esva-
ziam por meio de motimentos consecutivos o
material contido no contorno do carie ver-
tical. As manivellas seio de preferencia dis-
postas como está re presentado, de modo que
as ferramentas em duas coeradiças, uma ho-
Montai e uma vertical, são alterna-lamente
postas em contacto com a moldura, conver-
gindo, porém, as ferramentas para o mesino
ponto da madeira, de modcaque, quando um
jogo de ferramentas deixa a madeira, entra.
outro Por este anda Plt I IA lierfi4P4 S aparas:

Os svpportes 22 e 23 não assa° fixos di-
rectamente na armação da maohina, mas

respectivamente noa Simportési angulares 27
e 28 fixos a esta ultima; estando os eitos aula
adrtes angulares providos de escatels e para-
finos para ajustamento ios sentidos vertical
e angular. Ablui disto, os proprios aupportes
angulares SãO reapectivamente ajnstaveia
por meio dos parafusos 29 e 30.

Sobre a corrediça vertical 24, no lado a-
güei-do da machina estão dispostos linguetas
e alavancas providas de um par de ferra
mantas MUNI fazer carta curvos, tuas como
os necamearios para as peças meio ovas do
me leio ban e il liecido por Ovulo e e pai-
metas» ou ame congeneres. As duas ferra-
mentas trabalham et sentidos oppostos, par-

. tinio o movi :minto dO topo ou corda da oval,
descrevendo o cért em um plano circular.
vertical parodiei° em relação ao comprimento
da moldura. A distancia-entre as ferramen-
tas é a necesaaria para permittir que cada
ferramenta opere em um (ovulo» diferente,
de modo que uma metade é cortada peiapri-
meira ferramenta em um sentido, no en tre-
tano a moldura é impellida para a frente até
que o «ovulo» meio feito fique sob a acção
da segunda ferrameata, a qual canto lha o
carta da segunda metade por uma operação
semelhante, mas em uns sentido opposto. As
ferramentas de arte estão dispostas de modo
s. afastar-se da moldura em seguida a os ia
carta, de modo que a alimentação da mesma
possa. prosseguir • 31, 31, silo duas barras pen-
dentes, articuladas na extremidade superior
á corrediça 24 e cada unia delias unida na
extremidade inferior a uma extremidade de
um fuzil 32 sobre o qual cata o porta-ferra-
menta provido da respectiva navalha 33s. A
outra extremidade deste fuzil 32 está ligada
a uma alavanca 33, a quil tem a sua cavilha
de apoio 34 em uma peça 35, ajustavelmente
fixa na armação da machina. Os foros para
os parafusos de sujeição 36 são para este fim
tão largos que as peia as 35 , possam ser das-
andadas um pouco, tanto no sentido ver-
tical como no horizontal. Quando as corrediça
24 está na sua posição mais alta, como na
fig. 4, o bem° pendente 31 com o seu fuzil sia
e a alavanca 83 estão abertos, mas, á medida
que a corrediça desce com o braço pendente
31, o fuzil porta-ferramenta 32 e a alavanda
33 fecham-se por meio das artioulaçOes, como
está representado na fig. 6, e então como se
vê na fig. 1, o prolongamento inferior 37 do
braço 31 desliza de encontro aos raianos de'
apoio da alavanca 33 até quo o fuzil 32e
0,avanca 33 Se juntem como está represen-
tado na fig. 8. Na posição reereteatada na
fig. 6 o gume da fisrramenta no fuzil, põe-se
ililtnediatamente em cantacto com a mol-
dura, e começa logo a trabalhar sobre dia.

extremidade do fuzil 32, a que. está ligado
braço pendente 31 suspende então a cavt

lisa de apoio 34 da alavanca, de modo que h,
descida subsequente da corre liça 24, com o
braço pendente 31, Impelia e Anil e a ala-
vanca, os quaes vão de encontro um ao outro
para voltarem • consegulutemente sobre a ca-
vilha de apoio 34 da alavanca. Por este modo
o gume ou earte da tarramentano fuzil
levado a descrever um arco, cujo raio está

.dependente da distancia entre o dito gume e
o centro da os.vilha de apoio a4. Este arco.
férnia uma metade do govukra.

Para matar certeza de Mie o fuzil e á ala-
vanca se fecham conforme é preciso quando
os braços peodentea 31 descem, estes ultimas
podem ser providos de uma mola, tal como,
por exemplo, a mola 38, 'a qual tende a
manter os braços 31 em uma posição quasi
perpendicular. Pôde-se applicar tambem
guias de férrea apropriada para evitar
desvio do curso proprio.

Quando es gomes das.ferramentas teem
atingido o ponto inferior, conforme está re-
presentado na fig. 1, que e a base do ovulo,
a corrediça 24 •sobe, reaesuinindo os braços
31, fuzis 32 e as alavancas 33 as suas posi-

s originaes abertas ou desdobradas (fig.4).
O eixo da naanivella 12a. acima raferido,

accionado pelas rodas dotadas 3' e 14, dá
movimento a unia gorrediça horizontal 25a
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exactearente como a corrediça horizontal Ct,
e movida por um modo semelhante, isto o,
por meio de um tirante ajustarei no compri-
mento como os tirantes 15 e 16. A corrediça
254 trabalha em guias no supporta fixo *Juta
tavel 23a A corrediça horizontal 25, no lado
esquerdo da machina, estio ligados os fuzis
50a, cada um dos quaes fixo a uma alavanca
de braços duplos 51, que conduz uma ferroa
menti 52 para um movimento de carta curvo.

Em consequencia do motivo exposto acima,
a alimentação é efectuada por uma fita da
No dentada sem fim que fica por baixo da
moldura.

Esta fita sem fim 39, representada na
fie. 1, e em vistas detalhadas nas liga. 1 e 8,
passa em torno de um tambor vertical 20 mu
cada lado da machia.

.0 tambor da frente está provido de dental
40 ao passo que o de traz é liso. COMO estia
representado, a fita 39 está provida de furos
41, com os quaes engrenam os dentes do
tambor 40.

A fita temos éurOS cortados de modos
formarem em umas linguase que são virada
para cima, constituindo os dentes 42, es-
tando as extremidades dos mesmas afiadall
á lima, de modo a facilmente agarrarem a
parte inferior de molduras de madeira rija
ou de qualquer outra.; as moldura, pois a
maneira que passam pela machia., são fir-
memente mantidas e empurradas • para a
frente pelos dentes da fita, e a fita é separa-
damente levada para a frente em escorregar
por efeito doa dentes 40 no tambor esquerdo
ou da frente 20. Ao mesmo tempo a mola
dura 6 mantida de encontro á fita dentada
por meio dos pés pressores 44 e das duas
Molas 45 ligadas pela parte de cima ao sup-
porta 22.

As peças de sujeição 46, fixas ha corre-
diça 24; actuam nas molas de, modo tal, que
estas sei exercem pressão sobre os compres-
soras 44 durante parte da descida da corre-
diça, ao passo que outras vezes o trabalho da
alimentação não está, enjeito a obstaczdo
algum, evitando assim Igualmente que a fite.
dentada 43 arranhe a madeira na sua exten-
são quando se trate de madeira macia': A
thunmecira 19 do eixo do tambor postarlor é
ajusta.vel por meio de paraftisos, de modo a
dar á fita sem fim 39 a necessaria tensão.

A roda 26 do lado esquerdo tem a parir
pberla dentada na parte de dentro, por onde
engrena com um carrete 48, 'fixo no eixo 47,
ande está a roda sem fim 49. Está ultima
engrena com grn sem fim irregular 50 no
eixo 11. Este sem fim tem cerca de dons
terços de sua aspira recta ou que corre cal
um plano perpendicular do eixo do velo, e
um terço da aspira disposta helicoidal ott
oblicuamente a elle. Por conseguinte,quando
gira a parte em angulo recto da aspira ou
rosca ao passar entre os dentes da roda do
sem fim 49, torna a mesma immovel; mal
quando a outra parte enroscada de aspira
passa entre oa dita dentes, a roda do sem
fim é obrigada a mover-se e o sem fitiz
está disposto no velo do movimento 11
de maneira tal que a dita aspira ou a parte
ao:amadora só 'entra em acção quando as
ferramentas estão Mra da madeira.

Em vez do urna correia com furos para en-
gatar nos dentes de um tambor, pode-se usar
uma cadeia trabalhando em tambores com
muitos lados polygonaes,,sendo a dita cadela
provida do dentes para a sujeição da as-
deita.

O corpo 60 da bucha esta provido em cada
lado de um enatai em fôrma de V 61, e esta
ajustavefmente tegUr0 em Unl ascese longi-
tudinal na corrediça 24 (ou 25) por meio das
braçadeiras em firma de V 62 o dos prisio-
neiros 79. Ou então o corpo 60 pali ser feito
com a fôrma ordinaria eminalhetada e a bra-
çadeira 62 sie um formato appropriado.
O corpo da bucha 60 está provido nos ladoa
de peças verticaes 63 entre as Tines estio
dispostos doas jogos de ferramentas 64,64
C 85,85 (ou mais ou menos), assentes na
peças de empanque 68, 67, 68 e 69 e cola
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'calços intermedios, segundo for neceasaado.
As ferramentas nas partes de traz assentam
de encontro aos prisioneiros 70 na aba verti-
cal 71. As ferramentas são mantidos ou se-
«ursa pelos prisioneiros Te enroscados nos
tirantes 73, os auaes estão fixos ás peças la-
teraes 63 por meio de prisioneiros 74. As
ferramentas são firmemente assestadas para
41, frente por meio de prisioneiros 70. A du-
cha completa com as suas ferralnentas é
ajustada ao trabalho pelo parafuso 78, li-
gado por um lado á bucha o passando entre
es resaltos 77 na corrediça 24 e é ajustado e
fixo por meio das porcas 78. A feição distin-
eta desta bucha consiste em poder ser remo-
vida toda inteira, para aguçar as ferramen-
tas, por um modo rapido e conveniente sem
alterar a posição em que as mesmas forem
ajustadas, ou seja allinando apenas uma das
porcas 78 e desenroscando os dou prisio-
neiros 79 do mesmo lado.

Torna-se mais vantajoso o emprego de
duchas com ferramentas em duplicado de
de modo que, 'quando as ferramentas em
uma bucha perdem o fio o córte, tira .se a
bucha inteira para Cora, substituindo-a im-
mediatamente pela outra com as respactivas
ferramentas já afiadas, de modo que assim
nenhum tempo se perde.

No lado direito da machhaa, por onde entra
a moldura a gravar, está fixo uru esquadro
ou supporta 52, figa. 1 e 9, no qual está fixo
um braço 53 que pôde subir e descer por
melo do parafuso 54. Neste braço está sus-
Penso por meio das hastes 56 um rolo com-
pressor 55 provido de hombros que assentam
de encontro ás molas helicoidaes 57. Este
rolo comprime a moldura um tanto elastica-
mente de encontro á fita que lhe passa pela
parte inferior, sendo assim a parte de baixo
da moldura sujeita pelos dentes 43 da fita
alimentadora 39. Uma ou mais gutas late-
raes ajustaveis 58 estão dispostas nos lados
da moldura para a guiar na frente, ao passo
que uma outra guia apropriada está Sanie-
lhantemente disposta na parte anterior.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção :

4 0, urna machina para esculpir molluras
de madeira ou objectes analogos, consistindo
em uma armação, uma serie de supportes
susceptiveis de ajuste angular na mesma
armação em tuna posição mais ou menos ho-
rizontal, sendo os meemos supportes dotados
deguias ; corrediças adaptadatfpara trabalha-
rem ao longo das mesmas guias, sendo cada
uma dessas corrediças dotada de uni mecanis-
mo destinado a manter a ferramenta respe-
ctiva; conneetores susceptiveís de se ajusta-
rem no sentido Magna atoai ,para cotramunicar
á* corrediças um movimento de vae c vem ;
um eixo motor eonstituido de diversas partes
e dotado de manivellas para esses eonne-
atores ; um outro eixo de rnanivelia actuado
por aquelle eixo pelo intermedio de uma en-
grenagem; um conductor euseeptivel de
ajuste longitudinal, para actuar outra corri-
diga; meios para ajustar as manivellas an-
gularmente em relação a uma outra ; meios
para fazer avançar de modo intermittente a
moldara pela maehina sem escorregamento,
e meios ele atices para manter a moldura em
posição abaixada: substancialmente aomo
acima deseripto ;

C, uma machina para esculpir molduras
de madeira, consistindo em uma armação ;
supportes 22, 22, ajustaveis angularmente
na mesma armação ; supportes 23, 23, 23 A,
Igualmente ajustaveis angu larmento na ar-
mação; corrediças 24, 24, 25, 25 a, adaptadas
para trabalharem em guias situados nos
mesmos supportes, tendo cada corrediça uma
espera para ferramenta ; connectores 15. 18
susceptíveis do se ajustarem no sentido lon-
gitudinal, para counnunicar ás corrediças um
movimento de vae e vem ; um eixo motor
era d iversas partes, trazen lo cada uma um
eixo de manivella 6, 8, 9, ; hastes de em-
parelhamento 7, 10, ligando as manivellaa e
dotadas de um encaixe para o ajuste angular
rotativo dai manivellas ; um eixo de mani-

valia 12 X mOvido pelo eixo motor por meio
de uma engrenagem e um connector ligando
o mesmo eixo á corrediça 25 a; uma garra
composta das partes 12 e 13, ajustaveis an-
gularmente em relação ama á outra e &INEP
ptiveis de desengatarem-se quando deve tra-

• bilhar sómento parte da machina ; meios
para obter, pela machina, o avanço, sem es-
corregamento da moldura, e meios elasticos
para manter a moldura abaixada: substan-
cialmente cofiar) acima deacripto ;

30, cru uma machina para esculpir mol-
duras de madeira, uma fita sem fina perfu-
rada (ou cadeia)39; polias 26, 28, com delates
prendendo-se nas perfurações da fita (ou dum
-polias polygonaes); meios para ajustar a ten-
são da fita; dentes situados na fita (ou ca-
deia), que se prendem no lado inferior da
moldura; um rolo 55, mantido abaixado, por
uma mola, contra o lado superior da mol-
dura; pés 44, para iranter elasticamente a
moldura em posição abaixada e uma migre-
nagam de parafuso sem fina 49, 50, para
actuar, de modo intertnittente a fita sem
fim 39: substancialmente como acima des-
cripto ;

4e, em uma machina para esculpir mol-
daras de madeira, a combidação com urna
corrediça 24 de movimento alternativo ver-
tical, de duas barras pendentes 31; uma
espora para ferramenta 32, ligada á extre-
midade interior de cada barra; uma ala-
vanca 33 articulada na outra extremidade e
tendo seu ponto de apoio na armação da una-
china; servindo a ferramenta de cada espera
para esculpir, ou moldar a metade de um
ovulo; substancialmente como acima des-
cripto; •

5°, em uma machina para esculpir mol-
duras de madeira, acombinação de um eixo
de manivella 8, um eixo de manivella 9 e
disco de engate 13, fixado no primeiro eixo;
um cone de engate 12, fixado no segundo
eixo, tendo o disco e o cone respectivamente
doze e dez orificias, ta dois parafusos para
reunir mas duas peças, que podem assim
mular de posição angularmente em relação
um ao o'utra, como tombem desengatarem-se;
substancialmente como acima deseripto ;

60, em urna machina para esculpir mol-
duras de madeira, a combinação de um sup-
porta vertical 22; uma corrediça 24, dotada
de movimento alternativo e guiada no mesmo
supporta; molas em forma de arco 45, fixadas
em cada lado do supporta, trazendo pés com -
prassores 44 e peças de sujeição 46, na cor-
rediça, para abaixar de modo intermittente
esses pás cbntra a moldura de madeira; sub-
stancialmente corno acima deseripto;

7°, em combinação com uma alimentação
intermittente, uma espera supportando uma
ou mais series de ferramentas, achando-se as
ferramentas de cada serie collocadas lado a
lado de modo a trabalharem uma depois de
outra, efectuando a primeira uma incisão'
inicial e pronindando a ferramenta proxinia
seguinte uma incisão inicial préviamente
feita em outra parte da moldura ; de sorte
que a parte respectiva do modelo se esculpe
na moldara, não por uma só operação, mas
sim por uma suomalsíto de operações, ob-
tendo-se assim um trabalho perfeito: substan-
cialmente como acima descripto ;

80, em combinação com uma alimentação
intermittente, uma espera na corrediça ver-
tical e uma espera na corrediça horizontal,
trazendo cada uma delias uma ou mais series
de ferramentas e achando-se as ferramentas
de cada serie collocadas lado a lado de mo to
à trabalharem uma depois de outra, prati-
cando urna delias urna Incisão inicial, e pro-
fundando •a ferramenta proxima seguinte
uma incisão inicial, previamente feita em
outra parte ; sendo as incisões vertieaas pra-
ticadas pelas ferramentas da corrediça ver-
tical e sorvindo as ferramentas da corrediça
horizontal para cortar a mataria segundo o
contorno das incisões verticaes: substan-
cial rnentEi como acima deseripto.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1900.-Como
procuradores, Xales Gdraudt Lecierc Comp.

;
.W. 2.617 bis- .3/fintaria' descriptivo amas-

panhande uni pedido de certidtto de !malho-
mentos introdusidos por Vito Canais e An-
selmo Gobba na sua invento privilegiaria
pela patente n. 2.617

O apparelho descripto em nossa patente
n. 2.617: tinha sido construido para ser cot-
locado &reatamento sobre O canno da agua
do porão, entre ah bombas de esgotamento e
a válvula ou bocas de descarga ao mar.

Dada fôrma todo o veio de agua aspirada
pelas ditas bombas ou. outros apparelbos se-
melhantes, era 'obrigado a passar, no seu
curato para ser iançadoao mar, pelo primeiro
dos recipientes -que acompanha o nosso ap-
parelho, e, na aba passagem, a maior parte
do oieo, cabido ah porão,' parava nesse reci-
piente, sob fôrma de emulsão, para ser depois
purificado nos outros recipientes dos quaes
era formado todo o apparelho. As vezes,
porém, acontecia e principalmente nos na-
vios de alta tonelagem, que o veio era tão
forte que não tinha tempo de repensar no
recuperador ; e -então, seguindo sua marcha,
levava comsigo; uma certa quantidade de
emulsão cujo oleio era naturalmente perdido.

para remover este inconveniente temort
aperfeiçoado o nosso appareltio tornandoao
Inteiramente independente das bombas de elo
gotarnento que fazem parte da machia& do
navio eformamos o novo typo de recuperador
reprasentado, ,, titulo de exemplo, no de-,'
senho annexo aio qual: 1, é uma bomba au-
xiliar qualquer'; 2, é a nova forma do re-
cuperador ao qual não ajuntamos aerador,
porém que deixamos aberto na sua parte au-
perior 8 de modo que possa escapar-se livre-
mente o ar aspirado, pela bomba, oonjuneta-
mente com a agua; 10, é o cano por meio do
qual s emulsão escoa-se para o segundo re-
cipiente para 'noite se accumular antes de
passar, como ai) nosso apparelho primitivo,
ao purificador a assim por de,ante; 9, II e 12
é o cano de descarga da agua que se ajunta
no fundo do vaso 2; esse cano é curvado na
parte superior em um nivel inferior ao do
cano de 'escoamento da emulsão, que se acha
perto da abertura 8 do vaso 2 e em seguida
dirige-se para baixo para que a agua recaia
no porão para ser lançada ao mar pela bomba
de esgotamento da machina de modos ter
uma circulação de &Mi não interrompida.

O cano 7, de sahldá da Pequena bomba
auxiliar, se soba em communieação directa.
com o recipiente interno 3, do recipiente 2,
como no nosso apparelho primitivo; porém,
terminamos o cano de tomada de agua do po-
rão por um cano fiexivel, tendo a extremi-
dade ligada a..um accessorio qualquer, sueca-
ptivel de fluctuar sobre a agua do porão.
Graças a ()are dispositivo a pequena bomba
auxiliar do ,apparelho não aspira sinão a
parte de agua do porão que se acha á super-
ado, a qual é misturada ao oleo ou outra
mataria oleosa cabida no porão, emquanto as
bombas de esgotamento da machitta aspiram
a grande massa da agua do porão e atira-a
no mar COMO dantes.

Obtemos assim uma reducção sensivel do
veio da 1:Wal4 que passa pelo nosso apparelho:
o que permItte diminuir as dimensões do
mesmo e obtar uma recuperação mate segura
de todo o oléo cahido no porão.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos dos melhoramentos:

1 0 , a applicação, ao nosso recuperador de
oleo para navio a vapor, de uma bomba au-
xiliar do a de uma bocca de aspiração
flutuante pobre

tl 
bre a agua do porão, de modo a

aspirar só ente a parte da mesma agua que
se acha misturada com o oleo de lubrificação
cabido das raachinas ;

20, mil combinação com a dita bomba, uru
apparelho remperador de oieo de lubrificação
semelhante ao primitivo, porem desprovido
tia vai aula de ar e sem communicação com a
valvula de descarga ao mar, como substan-
ciai mente descri pto.

Rio de Janeira, 15 de fevereiro de 1990.-
Como prontradores,luies Gdraud Leclerc ck C.
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